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APRESENTAÇÃO 
 

 

A Editora Pantanal atinge seu segundo volume do e-book “Tópicos em Ciências da Saúde” com 

novos temas no atuar da medicina. Aborda em seus capítulos o tratamento da doença crônica conhecida 

como Diabetes Mellitus, uma síndrome endócrino-metabólica da qual muitas coisas ainda precisam ser 

descobertas, mas como sempre lembre-os de que o mais importante é o controle da doença e a adesão 

ao tratamento com medicamentos hipoglicêmicos orais e insulinoterapia para evitar insuficiência renal, 

evitando a insuficiência renal crônica que pode aparecer não apenas no diabetes, mas também na pressão 

alta, tema também abordado neste livro, apresentando um modelo de otimização, tudo isso garantindo 

e desejando aumentar a qualidade de vida de nossos pacientes e pensando exatamente no estado de 

saúde de nossa população. 

O e-book também aborda neste volume a questão da bioprospecção, que nada mais é do que a 

busca na natureza de organismos e substâncias com possíveis usos para benefícios à saúde, ao mesmo 

tempo que apresenta alguns fatores oncopatogênicos na incidência de câncer de pênis com os quais 

podemos trabalhar para reduzir sua incidência. 

Finalmente, entramos no mundo das leucemias, uma doença que reivindica muitas vítimas no 

mundo de hoje, onde nos dá um grande conhecimento para diagnosticá-las; porque o seu tratamento e 

a vida de nossos pacientes dependem do seu diagnóstico rápido e preciso. 

Aos autores dos capítulos, pela dedicação e esforços sem limites, que viabilizaram esta obra que 

retrata os recentes avanços na prospecção de doenças na área da Medicina, os agradecimentos dos 

Organizadores e da Pantanal Editora.  

Por fim, esperamos que este e-book possa colaborar e instigar mais estudantes e pesquisadores 

na constante busca de novos avanços para a Medicina. Assim, garantir uma difusão de conhecimento 

fácil, rápido para a sociedade para quem nosso atuar é constante. 

 

Aris Verdecia Peña 
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INTRODUÇÃO 

Em função da rica biodiversidade brasileira, estudos que fomentam a descoberta de novas 

propriedades são de extrema importância e constituem ferramentas da bioprospecção, que é um termo, 

atualmente empregado para designar uma atividade exploratória que objetiva identificar nos recursos 

biológicos, componentes que possam ser empregados para o desenvolvimento de produtos de interesse 

comercial, como para a indústria química, farmacêutica, cosmética e/ou alimentar (Azebedo, 2003; 

Berlinck, 2012; Brasil, 2015). 

Estudos envolvendo bioprospecção possuem ampla relevância, e vem sendo objeto de diversos 

grupos de pesquisa no mundo inteiro. Considerando que desde os primórdios das civilizações, plantas 

são usadas para fins medicinais, a bioprospecção de espécies vegetais apresenta grande potencial para 

descoberta de substâncias ou produtos de grande interesse para a sociedade, principalmente para o 

desenvolvimento de novos medicamentos pelas diversas atividades biológicas que as espécies podem 

apresentar (Astolfi Filho; Silva; Bigi 2014). Essas substâncias presentes nos vegetais podem ser extraídas 
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e utilizadas na forma natural ou servir de base para a síntese de moléculas como o ácido acetilsalicílico, 

popularmente conhecido como Aspirina®, amplamente empregada para o alívio de dores, 

principalmente de origem reumáticas que é derivada da salicina, substância extraída da casca da espécie 

Salix alba (Pereira, 2009; Pimentel et al., 2015).  

Medicamentos bastante conhecidos na alopatia convencional tiveram seus princípios ativos 

descobertos a partir de bioprospecção envolvendo espécies vegetais, como é o caso da escopolamina, 

que possui efeitos antiespasmódicos e anticolinérgicos oriundos de espécies do gênero Datura ,morfina 

extraído do ópio da Papaver somniferum pilocarpina que antes de ser sintetizada pelas japoneses era obtida 

de Pilocarpus  jaborandi, usada na fabricação de colírios para o tratamento do glaucoma e digoxina, oriunda 

de Digitalis purpurea, utilizada como agente cardiotônico (Funari; Ferro, 2005). 

Dessa forma, estudos de bioprospecção são cada vez mais frequentes como ferramenta para 

descoberta de novos fármacos apresentando atividades farmacológicas diversas como anti-

inflamatórias, antimicrobianas, antioxidante, dentre outras que estão intimamente relacionadas aos 

metabólitos presentes nas espécies vegetais. Diversas pesquisas vêm ganhando destaque na literatura 

científica como por exemplo tem-se a avaliação das atividades antioxidante e antimicrobiana, além da 

análise química de teor de polifenois e flavonoides totais das espécies Bathysaaustralis, Piper corcovadensis, 

Siparuna brasiliensis, Picramnia sp., Piper richardiifolium, Eugenia cf. cerasiflora (Souza et al., 2013); pesquisa de 

substâncias bioativas presentes nos extratos de fungo endofíticos associados a espécie Eremanthus 

erythropappus (Pinto, 2016) e atividade anti-helmíntica de  espécies vegetais  do Cerrado maranhense 

(Oliveira, 2017). 

A variabilidade de metabolitos secundários presentes nos vegetais ocorre pelas complexas rotas 

do metabolismo secundário que são via acetato-mevalonato, acetato malonil, via ribulose-5P e a rota 

shiquimato (Cipriani et al., 2012), que originam classes de metabólitos tais como terpenoides, alcaloides, 

flavonoides, taninos, saponinas, catequinas, taninos, antocianidinas dentre outras (Araujo; Costa; 

Chaves, 2013). É importante ressaltar que rotas do metabolismo primário como ciclo de Krebs podem 

formar metabólitos secundários com alcaloides e glicosídeos cianogênicos. Certos metabólitos 

primários podem também ser originários de rotas do metabolismo secundário (Simões et al., 2017). 

Esses metabolitos presentes nas espécies vegetais podem conferir finalidades terapêuticas, como é o 

caso do lapachol e seus derivados que são naftoquinonas presentes em espécies pertencentes ao gênero 

Tabebuia, que compreende a espécie denominada popularmente de ipê (Duarte; Mota; Almeida, 2014). 

Geralmente, usada para finalidades como cicatrização, anti-inflamatório, antimicrobiana, entre outras 

atividades que requerem maior atenção na sua utilização, a fim de garantir o uso seguro e racional 

(Póvoas, 2015). 
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BIOPROSPECÇÃO DE NOVOS AGENTES TERAPÊUTICOS ANTIMICROBIANOS 

Estudos de bioprospecção realizados com espécies do Cerrado brasileiro com propriedades 

antimicrobianas constataram que das 107 espécies selecionadas, 13 foram testadas e apresentaram 

atividade frente aos microrganismos Staphylococcus aureus e Escherichia coli (Silva et al., 2014). 

Fármacos antimicrobianos são definidos como drogas que podem ser obtidos de origem natural 

ou sintetizados, também conhecidos como quimioterápicos, que atuam sobre os microrganismos com 

a finalidade de impedir sua proliferação (Estrela, 2018). Essa é uma das principais classes de fármacos 

prescritas no ambiente hospitalar, onde seu uso pode ser profilático e/ou curativo, aumentando o 

tempo de permanência do individuo no ambiente hospitalar, o que vem a onerar os serviços de saúde, 

uma vez que aumentará o tempo de internação (Rodrigues; Bertoldi, 2010; Zimerman, 2010). 

Além do custo, o uso indiscriminado de antimicrobianos, geralmente fomentado por 

diagnósticos inconclusivos e excesso de propaganda, é um dos fatores que mais ocasiona resistência 

microbiana, ocasionando o surgimento de bactérias multirresistentes, levando a um problema de saúde 

pública, uma vez que a terapêutica convencional pode não apresentar-se mais eficácia frente ao 

microrganismo (Loureiro et al., 2016). 

Defender-se de agentes antimicrobianos é uma estratégia encontrada pelos microrganismos para 

manter-se vivo nas células que infectam, utilizando mecanismos e/ou estruturas anatômicas e 

fisiológicas para conferir sua proteção frente ao antibiótico/quimioterápico (Antônio et al., 2009). Os 

principais mecanismos de resistência principalmente microbiana a antibióticos são: destruição 

enzimática do antibiótico, redução da permeabilidade celular do antibiótico, presença de bombas de 

efluxo para os antibióticos na superfície do patógeno, alterações no receptor do antibiótico na superfície 

da célula, sendo que as bactérias Gram- positivas como a espécie S. aureus e o gênero Enterococcus são as 

que apresentam maior resistência aos antibióticos convencionais (Loureiro et al., 2016). 

A parede celular bacteriana é de fundamental importância para a manutenção da sua integridade, 

apresentando certa flexibilidade permitida por ligações cruzadas que são favorecidas pela presença do 

peptidoglicanos (Baptista, 2013). 
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Figura 1. Diferenças existentes entre a parede celular de uma bactéria gram-positiva e gram-negativa. 

Fonte: Baptista (2013). 

Considerando a importância de determinados microrganismos que vem desenvolvendo 

resistência à antibióticos convencionais e levando-se em conta a importância da descoberta de novos 

fármacos capazes de deter infecções provocadas por esses seres, serão discutidas as principais bactérias 

e fungos pesquisadas em estudos de bioprospecção. 

 

STAPHYLOCOCCUS AUREUS 

O gênero Staphylococcus é formado por cocos Gram-positivos, medindo cerca de 0,5 a 1,5 μm, 

podendo apresentar-se em formas únicas, em pares, tétrades ou ainda em formato de cacho de uva, do 

qual originou o nome do gênero (Figura 2). São conhecidos por serem microrganismos causadores de 

inflamações e infecções simples como espinhas, furúnculos além de infecções mais graves como 

pneumonia e sepse (Santos et al., 2007; Cervantes; García; Salazar , 2016). Pertencente à família 

Micrococcae juntamente como os gêneros Planococcus, Micrococcus e Stomatococcus, o gênero Staphylococcus 

possui 33 espécies, sendo 17 certamente de isolados clínicos (Santos et al., 2007). 

Como relatado por Loureiro et al. (2016), as bactérias Gram-positivas, como exemplo S. aureus, 

foram as primeiras estirpes produtoras de penicilinases, levando ao aparecimento de novos 

quimioterápicos, como a meticilina e outras penicilinas semissintéticas. 

Os representantes do gênero estão amplamente distribuídos na microbiota da pele, conjuntiva, 

cavidades nasais, intestino bem como no trato urinário, onde geralmente são distinguidos de outros 

gêneros através da prova da catalase positiva. Cerca de 60 espécies e subespécies já foram descritos na 

literatura, além das correlações genealógicas e filogenéticas existentes (Paim, 2013). 
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Figura 2. Gênero Staphylococcus, representado por cocos Gram-positivos, aos pares ou agrupados como 

cachos de uva. Fonte: Dabul et al., 2018  

Pode ser considerado um gênero com bastante resistência, uma vez que apesar de não ser 

esporulado, imóveis, apresentam certa resistência ao calor, podendo sobreviver por ate meses em 

amostras secas e ainda suportam ambientes halofíticos (Brasil, 2004). Os representantes do gênero 

Staphylococcus medem cerca de 0,5 a 1,5 µm de diâmetro e foram identificados da primeira vez de isolados 

clínicos cirúrgicos, e podem ser as principais causadoras de infecções piogênicas (Santos et al., 2007). 

S. aureus é um dos principais microrganismos causadores de infecções nosocomiais, podendo 

ser transmitida entre pessoas através de fômites ou contato.  De modo geral, o microrganismo 

desenvolveu estratégias de virulência para escapar do sistema imunológico humano, como uma série de 

proteínas de superfície, enzimas, biofilme, cápsulas, hemolisinas, superantígenos e toxinas que 

apresentam ação citolítica (Cervantes; García; Salazar, 2016). Esse microrganismo ganhou destaque 

principalmente na década de 80, com o aparecimento de surtos em berçários e unidades de terapia 

intensiva, sendo considerados causadores de infecções hospitalares; o destaque desse patógeno dá-se 

por apresentar resistente a antibióticos usuais como meticilina e oxacilina, necessitando de terapias mais 

desenvolvidas, como a vancomicina e teicoplamina (Lima et al., 2015). Esse mecanismo de resistência 

ocorre por serem considerados codificadores de proteínas ligadoras de penicilinas, que além de auxiliar 

na síntese de parede celular bacteriana, tornam-se alvos para ação de antibióticos; com o mecanismo de 

resistência, produz proteína ligadora de penicilina (PLP) alteradas, o que confere resistência não só a 

meticilina ou oxacilina (MRSA), mas a todos antibióticos betalactâmicos (Gelatti et al., 2009; Lima et 

al., 2015). 

Diante desses mecanismos de resistência microbiana a antibióticos convencionais, é fomentado 

o uso racional desses medicamentos, gerando problema de saúde pública, pois fomenta o 

desenvolvimento de epidemias, principalmente no pós-operatório, devido à dificuldade de controle das 

infecções provocadas por esses microrganismos (Santana et al., 2014; Carvalho et al., 2018). 
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ESCHERICHIA COLI 

Pertencente à família Enterobacteriaceae, o gênero Escherichia representa grande relevância 

quando a sua patogenicidade, causando doenças entéricas, principalmente em crianças. É considerada 

uma bactéria Gram-negativa, porem apresenta comensalismo com muitas espécies, dentre elas o ser 

humano (Figura 3). Dentre os tipos de E.coli, possui seis patótipos, com diferentes mecanismos de 

virulência, causando diferentes patologias, como por exemplo, a síndrome hemolítico-urêmica 

(Drumond et al., 2018). 

Possuem mecanismos de defesa como adesinas, fimbrias, afimbrias, toxinas e invasinas, que 

culminam em causar infecções do trato gastrintestinal diarreiogênicas, como E. coli enteropatogênica 

(EPEC), E. coli aderente difusa (DAEC), E. coli enterotoxigênica (ETEC), E. coli enterohemorrágica 

(EHEC) ou E. coli produtora da toxina de Shiga (STEC), E. coli enteroagregativa (EAEC) e E. coli 

enteroinvasora (EIEC) (Sousa et al., 2016). 

 

 

 

Figura 3. Escherichia coli em comensalismo com o organismo humano. Fonte: Loope, 2019. 

Assim como S. aureus, E. coli apresenta PLP (Proteína Ligadora de Penicilina), que apresentam 

diferentes afinidades por antibióticos β-lactâmicos. Na E. coli, a maior PLP apresenta ligações do tipo 

covalente e englobam as transpeptidases responsáveis pela síntese do peptidoglicano, presente na parece 

celular da bactéria conferindo a forma de bastonete e sustentação, onde uma vez inibidas, leva a 

formação de esferoplastos que rapidamente causam lise bacteriana (Baptista, 2013). 
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CANDIDA ALBICANS 

O gênero Candida, pertencente à família Blastomycetes, é considerado por ser microrganismo 

comensal, que geralmente pode se fazer presente na pele, vagina e trato gastrintestinal, podendo 

apresentar-se como oportunista em casos de falhas no sistema imune (Bezerra, 2015).  

Vários fatores podem estar relacionados ao aumento de infecções caudadas pelo gênero Candida, 

como aumento do número de transplantes, tratamento do câncer, epidemia pelo vírus HIV, bem como 

o advento da nutrição parenteral, insuficiência renal e hemodiálise (Lepak; Andes, 2011; Leibundgut; 

Wüthrich; Hohl,  2012). 

Compreende cerca de 150-200 espécies, sendo consideradas as mais importantes do ponto de 

vista clínico são: Candida albicans, Candida tropicalis ,Candida glabrata , Candida krusei e Candida 

parapsilosis (Vieira; Santos, 2017). É considerado um agente causador de infecções nosocomiais, a 

candidíase supera os índices de infecções causadas por bactérias Gram-negativas (Santos, 2018). 

Candida albicans dentre as espécies é considerada a mais importante e prevalente. Habita 

geralmente no trato gastrintestinal e em regiões de mucosas, como boca e vagina, também ser 

considerada um fator de risco para pacientes imunocomprometidos, como os portadores do vírus HIV 

(Lepak; Andes, 2011). 

 Na morfologia, o gênero Candida e formado por organelas citoplasmáticas, membrana e parede 

celular, que possui estruturas de adesão, que se fixam nas células do hospedeiro aumentando sua 

patogenicidade (Ruiz et al., 2006). 

 

Figura 4. Estrutura da parede celular de Candida albicans. Fonte: Gow et al. 2012 

Desse modo, é possível observar que a necessidade de novos agentes antimicrobianos no 

mercado é crescente, uma vez que é notório os problemas gerados por parte da resistência microbiana, 

seja bactéria gram-positiva, gram-negativa ou leveduras, havendo, portanto a busca constante por novas 

substâncias com potencial terapêutico, que podem ser explorados principalmente através da análise de 

substâncias presentes em extratos brutos de plantas medicinais (Firmo, 2018). 
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BIOPROSPECÇÃO DE AGENTES MOLUSCICIDAS 

A esquistossomose, conhecida popularmente como barriga d’agua, é uma doença de veiculação 

hídrica que possui como vetor transmissor o caramujo do gênero Biomphalaria, sendo o homem o 

hospedeiro definitivo (Figura 5). Pode variar entre quadro agudo por vezes assintomático ou crônico, 

em três fases distintas (intestinal, hepatointestinal e hepatoesplênica), podendo levar o paciente a óbito 

(Silva et al., 2008; Pordeus et al., 2008; Brasil, 2014; Rocha et al., 2016). A transmissão ocorre devido ao 

contato direto das cercárias com o homem, que nessa cadeia apresenta-se como hospedeiro definitivo. 

O contágio se torna bastante susceptível, uma vez que as pessoas utilizam a água desses locais para 

tomar banho, lavagem de roupas ou para atividade pesqueira (Pordeus et al., 2008). 

Os caramujos do gênero Biomphalaria são vetores de grande relevância para a saúde pública, pois 

representa o hospedeiro intermediário do helminto Schistosoma mansoni, Esses animais são pertencentes 

ao Filo Molusco, Classe Gastropoda, Subclasse Basommatophora e Família Planorbidade, que 

geralmente apresentam concha discoidal arredondada, com giro central em ambos os lados, podendo 

ser encontrados nos países da América, como no Brasil (Pereira, 2013). 

 
Figura 5. Ciclo biológico do Schistosoma mansoni. Fonte: Brasil, 2014. 

 

A forma aguda da doença é considerada similar à doença do sono quanto à sintomatologia, uma 

vez que ocorre cerca de 36 horas após o contato com águas que apresentam caramujos contaminados 

pelo parasito Schistosoma mansoni. Ocorrendo a penetração das cercárias, haverá o aparecimento de 

sintomas como eosinofilia em sangue periférico, reação alérgica cutânea e sintomas inespecíficos, 

incluindo febre, urticária, calafrios, diarreia, emagrecimento ou ainda um quadro semelhante a sepse, 

podendo levar o paciente a óbito, o que torna essa forma a mais grave (Silva et al., 2008). 



Tópicos em Ciências da Saúde – Volume II 

/ 75 / 

A fase crônica pode dá-se com uma carga parasitária baixa, ou ainda variar de acordo com a 

susceptibilidade de cada indivíduo, seu comprometimento imunológico, pode dar origem a 

manifestações clínicas variáveis, bem como desenvolver outras formas, como forma renal 

(aparecimento de lesão glomerular), ectópica (atinge órgãos fora do sistema porta, como ovários, 

testículos, retina, pele), neurológica (esquistossomose medular) e vasculopulmonar (hipertensiva e 

cianótica), normalmente presente em pacientes portadores da esquistossomose hepatoesplênica (Silva 

et al., 2008; Brasil, 2009). 

Por ser caracterizada como uma endemia, a esquistossomose é perpetuada pela ausência de 

saneamento básico adequado, representando uma doença comum em regiões de pobreza e baixo 

desenvolvimento econômico, o que faz dela um grave problema de saúde pública, além de ser 

considerada uma doença negligenciada (Pereira et al., 2017).  Proliferou-se em países da África, Ásia e 

América do Sul, sendo o Brasil considerado o país com inúmeros casos, como pode ser observado na 

Figura 6 (Brasil, 2014).   

 

 
Figura 6. Distribuição da esquistossomose mansônica no Brasil. Fonte: Brasil, 2014. 
 

No Brasil, a esquistossomose afeta cerca de 2 a 8 milhões de pessoas, e desses cerca de cinco 

milhões estão distribuídos pelos estados do sudeste e nordeste, como mostra a Figura 6 (Melo et al., 

2019). A esquistossomose no Maranhão é conhecida desde 1920 e, dos 217 municípios do Estado, a 

doença se manifesta endêmica em 20 e focal em 27 municípios, distribuídos mais precisamente na região 

zona do litoral norte e baixada maranhense (Mendes, 2019). 

Em relação ao diagnóstico da doença, este dá-se através do exame parasitológico de fezes, sendo 

considerado o método Kato-Katz mais usual, principalmente em áreas endêmicas, uma vez que, além 

de identificar, permite fazer a contagem de ovos nas fezes (Brasil, 2014). 
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Figura 7. Caramujo da espécie Biomphalaria glabrata. Fonte: Soares, 2019. 
 

O tratamento da esquistossomose, quando não há complicações, consiste na terapia 

medicamentosa especifica para cura da infecção, que apresenta o mesmo arsenal terapêutico para a fase 

aguda e crônica, sendo o praziquantel e oxamniquine (Brasil, 2014).O controle do caramujo facilita no 

controle da transmissão da doença, visto que se constitui o vetor transmissor no ciclo epidemiológico 

(Pereira, 2013; Barbosa et al., 2015). Nesse contexto, agentes moluscicidas são uados com a finalidade 

de combater o vetor por parte dos programas de controle da esquistossomose, como pode ser 

encontrado no mercado uma variabilidade desses produtos, dentre esses, pode-se citar: como o sulfato 

de cobre, Gramaxone®, hidróxido de cálcio, o N-tritilmorfolina (Frescon®) e o mais popular entre os 

moluscicida, a niclosamina(Bayluscid®) (Cantanhede et al., 2010). 

Apesar da funcionalidade desses agentes moluscicidas, esses produtos não apresentam 

segurança adequada para o ecossistema local, uma vez que esses produtos são lançados nos criadouros 

do caramujo B. glabrata, além de interferir diretamente nos ecossistemas, como também ocasionar em 

efeitos de toxicidade residuais para a comunidade locais, uma vez que nenhum deles e isento de 

toxicidade (Alfonso-Neto et al, 2010; Pereira, 2013; Ribeiro, 2016). 

Para a Organização Mundial de Saúde (OMS) os moluscicidas podem ser de origem sintética e 

natural e desse modo, a busca por novos agentes torna-se constante, uma vez esses produtos oriundos 

de espécies vegetais, irão oferecer menores riscos para os ecossistemas locais bem como para as 

comunidades (Cantanhede et al., 2010; Ribeiro, 2016). Nesse sentido, estudos de bioprospecção na 

busca desses agentes oriundos de espécies vegetais da flora brasileira apresentam grande relevância 

(Cantanhede et al., 2010; Pereira, 2013; Ribeiro, 2016; Pereira et al., 2017; Leite, 2019). 

 

BIOPROSPECÇÃO DE AGENTE LARVICIDA 

Arboviroses são caracterizadas por doenças ocasionadas pelos chamados arbovírus, que são 

transmitidos através de artrópodes, que podem ser carrapatos ou insetos Atualmente, as principais 
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arboviroses são transmitidas pelas fêmeas do mosquito Aedes aegypti, como exemplos mais importantes 

tem-se a dengue, zika vírus, febre chikungunya e febre amarela urbana (Figueredo et al., 2017). 

Pertencente a família Culicidae, o mosquito Aedes aegypti , no seu ciclo de vida, passa pelos 

estágios de ovo, larva e pupa até chegar na fase adulta (Figura 8), e  vem sendo objeto de vários estudos 

por ser o vetor transmissor de várias arboviroses de importância médica (Brasil, 2015). 

Inicialmente, foi descrito no Egito e se propagou pelas regiões da Etiópia, acompanhando a 

migração do homem pelo mundo, sendo de fácil adaptação no ambiente urbano, podendo ser 

facilmente levado por meios de transportes, conseguindo sobreviver bem em regiões subtropicais e 

tropicais (Dias et al., 2013). 

Pela ausência de vacina para as principais viroses transmitidas pelo mosquito A. aegypti, seu 

controle na natureza é considerado a principal forma de evitar a transmissão e propagação dessas 

doenças (Lima-Camara, 2016). Apesar de essas viroses possuírem cura, a capacidade de virulência da 

forma aguda pode levar incapacitância por dias ou semanas, e ainda ocasionar no desenvolvimento de 

síndromes que podem levar a incapacidades permanentes, além da morte em casos graves (Teich et al., 

2017). 

 

 
Figura 8. Fases do desenvolvimento do mosquito Aedes aegypti. Fonte: Brasil, 2015. 

 

A dengue é a mais conhecida dessas arboviroses, possui quatro sorotipos (DEN1, DEN2, 

DEN3, DEN4) (Santos et al., 2016); podendo se manifestar na forma clássica e hemorrágica. 

Clinicamente, apresentam quadro de febres intensas, dores musculares, dor retro orbital, prurido 

cutâneo, dores nas articulações, podendo complicar para a forma hemorrágica, onde há o aparecimento 

de sangramento e choque, o que pode levar o paciente a óbito (Brasil, 2020a). 
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A febre chikungunya, foi o nome dado para designar a doença “daqueles que se dobram”, como 

é conhecido na Tanzânia e Moçambique, pode ser transmitida tanto pelo A. aegypti e Aedes albopticus 

onde primeiro houveram relatos da arboviroses. Tal designação está relacionada a principal queixa 

clínica da doença, que consiste na artralgia. Os demais sintomas aparentam serem semelhantes aos da 

dengue, como febre, dores, náuseas, fadiga, podendo agrava-se principalmente me pacientes portadores 

de outras comorbidades. Pode ocorrer a transmissão vertical, em cerca de 50% dos casos, e 90% desses 

evolui para formas graves; porém é necessário ressaltar que não há relação entre quadros da virose e 

teratogênese (Brasil, 2017). 

Inicialmente, confundido com a dengue e a febre chikungunya, o zika vírus, também é 

transmitido pela picada da fêmea do mosquito Aedes aegypti. Apresenta sintomas parecidos com a 

Dengue, e assim como a febre chikungunya, pode ocasionar em complicações gravíssimas em gestantes, 

uma vez que o zika vírus foi encontrado no líquido aminiótico de gestantes, o que pode ocasionar em 

serias complicações neurológicas para o feto, como a microcefalia (Brasil, 2017). A síndrome de Guillain 

Barré também é uma complicação que pode ser oriunda da dengue, febre chikungunya e zika vírus 

(Brasil, 2020b) 

Diante dessa situação, políticas de enfrentamento no combate ao vetor estão cada vez mais em 

evidência, onde é necessário ressaltar que conhecer sobre sua biologia bem como seus hábitos, é de 

fundamental importância para auxiliar no seu controle (Rosa, 2016). Nos últimos anos, a disseminação 

do mosquito vem se tornado cada vez mais frequente, seja por uma dispersão geográfica maior, 

associado ao crescimento da população, disseminação dos meios de transportes ou ainda modificações 

moleculares que o vetor pode sofrer frente aos inseticidas convencionais (Pereira et al., 2017). 

De uma forma geral, o combate do mosquito A. aegypti pode ocorrer através de suas formas 

intermediárias, como a larva e a pupa, com a finalidade de reduzir a que estes cheguem a fase adulta, 

diminuindo o risco de transmissão (Dias et al., 2013; Fonseca et al., 2019). Na atualidade, o controle e 

feito através de inseticidas organofosforados e piretróides, dentre eles, o temefós, usado há mais de 30 

anos no Brasil, e vem sendo questionado tanto quanto a eficácia, uma vez que as larvas estão se tornando 

cada vez mais resistentes como bem ao seu potencial de toxicidade (mutagenicidade e 

carcinogenicidade) em seres vivos (Diniz et al., 2014; Melo et al., 2018). O Diflubenzuron , também da 

classe dos organofosforados, vem sendo utilizado em substituição ao temefós (Gomes, 2014). 

Nesse contexto, a necessidade de novas substâncias com potencial larvicida torna-se de 

fundamental importância, o que deve ser fomentado a busca dessas substâncias em espécies vegetais 

(Dias et al., 2013; Guissoni et al., 2013; Gomes et al., 2015). E desse modo fomentar a busca por novos 

estudos em espécies dos diversos biomas brasileiros principalmente plantas aromáticas que podem ter 
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uma possível utilização farmacológica (ou biotecnológica) como a espécie Mesosphaerum suaveolens (L.) 

Kuntze (Luz et al., 2020). 

 

CONCLUSÃO 

Diante o exposto foi possível concluir que pesquisas envolvendo bioprospecção são de 

fundamental importância com espécies vegetais, visto que fomentam a descoberta de insumos 

farmacológicos promissores. 
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